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ÍTACA
(Trad. José Paulo Paes)

Se partires um dia rumo a Ítaca,
faz votos de que o caminho seja longo,
repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem Lestrigões nem os Ciclopes
nem o colérico Posídon te intimidem;
eles no teu caminho jamais encontrarás
se altivo for teu pensamento, se sutil
emoção teu corpo e teu espírito tocar.
Nem Lestrigões nem os Ciclopes
nem o bravio Posídon hás de ver,
se tu mesmo não os levares dentro da alma,
se tua alma não os puser diante de ti.

Ιθάκη

Σα βγεις στον πηγαιμό για την Ιθάκη,
να εύχεσαι νάναι μακρύς ο δρόμος,
γεμάτος περιπέτειες, γεμάτος γνώσεις.
Τους Λαιστρυγόνας και τους Κύκλωπας,
τον θυμωμένο Ποσειδώνα μη φοβάσαι,
τέτοια στον δρόμο σου ποτέ σου δεν θα βρεις,
αν μεν' η σκέψις σου υψηλή, αν εκλεκτή
συγκίνησις το πνεύμα και το σώμα σου αγγίζει.
Τους Λαιστρυγόνας και τους Κύκλωπας,
τον άγριο Ποσειδώνα δεν θα συναντήσεις,
αν δεν τους κουβανείς μες στην ψυχή σου,
αν η ψυχή σου δεν τους στήνει εμπρός σου.



A praia dos 
Lestrigões



O que eu faço de dia
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Introdução:
ISTEC e suas iniciativas



Em um esforço para melhorar a colaboração internacional em ciência e tecnologia, em 
1990, uma equipe da Universidade do Novo México visitou vários países da América 
Latina para identificar e avaliar oportunidades de colaboração bem-sucedida em ciência, 
tecnologia e educação.

Foram realizadas reuniões com autoridades de vários governos, instituições de ensino, 
centros de pesquisa e empresas industriais para avaliar o interesse em gerar 
cooperação internacional em áreas técnicas.

30 anos do ISTEC



Foi consenso entre os participantes da reunião de dezembro de 1990 que os mecanismos 
tradicionais de cooperação não eram suficientes e que novos mecanismos e paradigmas 
eficazes eram necessários.

Como resultado da reunião, foi criado o ISTEC, e universidades, indústrias e outras 
organizações que se tornaram membros assinando uma Carta de Intenções para o 
estabelecimento do Consórcio Ibero-Americano para a Educação em Ciência e Tecnologia 
(ISTEC).

 

Uma breve história do ISTEC

http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/65963
http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/65963
http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/65963


Naquele Memorandum of Understanding  (Universidad de Nuevo México, 1990) os 
objetivos do Consórcio foram especificados e os principais obstáculos ao progresso da 
educação e pesquisa na América Latina foram claramente identificados:
● Falta de informação atualizada para o planejamento e desenvolvimento em ciência e 

tecnologia.
● Falta de experiência no uso da informação.
● Falta de colaboração a nível internacional para o desenvolvimento de uma massa 

crítica necessária para unir esforços e realizar metas de trabalho.
● Falta de interação entre Universidades, órgãos governamentais e indústrias.
● Falta de meios tecnológicos.

 

Uma breve história do ISTEC

https://www.zotero.org/google-docs/?t8UumN


As Iniciativas do ISTEC

LibLink

Los LIbertadores

R&D

ACE

Library linkage
https://www.istec.org/liblink/

Los Libertadores
https://www.istec.org/loslibertadores/

Research & Development
https://www.istec.org/rd/

Advanced Continuing Education
https://www.istec.org/ace/

Detalles de las iniciativas en http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/70370

https://www.istec.org/liblink/
https://www.istec.org/loslibertadores/
https://www.istec.org/rd/
https://www.istec.org/ace/
http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/70370
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Celsius: primeira versão

O software Celsius foi criado 
em 2001 e tinha como 
objetivo inicial fornecer 
estatísticas de serviços de 
intercâmbio ao ISTEC e como 
forma de retribuir a outras 
instituições. Aos poucos foi 
incorporando funções que 
permitiam a gestão dos 
pedidos dos usuários
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Celsius nt
Os novos requisitos levaram ao desenvolvimento da Rede Celsius ou Celsius NT, durante os 
anos de 2005 e 2006, e aqui começou uma sucessão de versões evolutivas: Celsius NT 2.0, 
2.0.1, 2.0.2, e assim por diante, até Celsius NT 2.0 .9 em 2015.





O que é Celsius 3?

É um sistema de gestão para a troca de documentos.

O software Celsius 3® visa simplificar a gestão do intercâmbio bibliográfico entre 
as diferentes universidades do ISTEC.

É a terceira versão desta ferramenta (as anteriores foram Celsius e Celsius NT) e, 
como suas antecessoras, é totalmente desenvolvida e mantida pela equipe 
PREBI-UNLP, o nodo LibLink da Universidade Nacional de La Plata, Argentina. .
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Ao contrário das versões anteriores, o 
Celsius 3 é um sistema centralizado. O 
software é hospedado e executado a partir 
de um único nó central, disponível para 
todas as instituições participantes da 
iniciativa.

14

      Celsius 3







Tipos de scanners usados
          automáticos                       de grande formato                            de livros



● Archivista 2014
Este scanner foi inteiramente fabricado 
na SEDICI sob as diretrizes propostas 
por http://diybookscanner.org.  Ele possui 
duas câmeras reflex Nikon D5300 e é 
controlado pelo software gratuito e de 
código aberto DigiCamControl 
http://digicamcontrol.com/ 

● Cenital
Possui câmera Nikon D5600 e permite 
digitalizar materiais de difícil manuseio e 
encadernações frágeis.
Ambos possuem lâmpadas de luz quente 
cujo CRI é 90.

Escáneres de livros

http://diybookscanner.org
http://digicamcontrol.com/


ESCÁNERES DIY EN PREBI SEDICI



ESCÁNERES DIY EN PREBI SEDICI



ESCÁNERES DIY EN PREBI SEDICI



ESCÁNERES DIY EN PREBI SEDICI

Escáner cenital



Captura de imagem

Capture com digiCamControl
Este software permite a configuração e controle
cheio de câmeras que são usadas tanto
no scanner Archivist como no zênital.

Captura com Paperstream
Este é o software usado para capturar com
Leitor Fujitsu FI 7160.



Edição de imagem
Para edição e aprimoramento das imagens, 
os arquivos gerados na etapa de captura 
são retirados e as imagens são processadas 
para:
● Girar páginas
● Endireitar imagens
● Ajustar margens
● Remover manchas
● Normalizar cor
● Melhorar o contraste entre o texto e o 

fundo
Para realizar essas ações, são utilizados os 
produtos Scantailor Advanced e Adobe 
Photoshop.



Após a edição das imagens, 
o OCR é realizado com o 
Abbyy FineReader 15. Nesta 
etapa do processo, o 
conteúdo é selecionado 
conforme seja texto, imagem 
ou caixa. O resultado do 
OCR é revisado e os 
arquivos PDF/A são gerados.

Compilação, OCR e PDF/A: ABBYYFineReader 15



Estado de conservação



1. Dessaturação por cor (filtro preto e branco): este filtro dessatura as cores 
separadamente. Isso permite selecionar as tonalidades que representam manchas, 
sujeiras e atenuá-las até que a superfície fique homogênea.

2. Sharpen (nitidez inteligente) para acentuar a borda da tipografia na imagem e 
melhorar o contraste com o fundo.

3. Imagem aprimorada pronta para OCR.
4. Todo o processo foi totalmente automatizado por meio dos recursos Actions e 

Droplet do Photoshop.

1 2 3

Pós-processos de ajuste de imagem e foco



Imagem original e imagem aprimorada pronta para 
reconhecimento de texto (abbyy FineReader)



Metadados 

São as informações descritivas que se aplicam a um recurso para facilitar sua 
organização. São dados que descrevem outros dados, informações estruturadas para 
descrever, explicar, localizar ou facilitar a obtenção, uso ou administração de um 
recurso de informação.

De acordo com a ISO 15489-1 (2001), metadados são definidos, no contexto da gestão 
de documentos de arquivo, como: "dados que descrevem o contexto, o conteúdo e a 
estrutura dos documentos de arquivo, bem como a sua gestão ao longo do tempo (...) 
, metadados são informações estruturadas ou semiestruturadas que permitem a 
criação, registro, classificação, acesso, preservação e disposição de documentos ao 
longo do tempo e dentro de um mesmo domínio ou domínios diferentes”.



Objetivos dos metadados 

● Recuperação de informações
● Gerenciamento de documento
● Gestão de direitos, autoria e propriedade intelectual
● Estado do arquivo
● Controle e descrição de processos



● Segurança e autenticação

● Avaliação de conteúdo

● Preservação e conservação

● Visibilidade da informação

● Atualização de informações

Objetivos dos metadados 



Tipos de Metadatos



Esquemas de metadados: Dublin Core (DC)

Dublin Core DC é um esquema de metadados desenvolvido pela DCMI (Dublin Core Metadata 
Initiative). Atualmente é o esquema de dados mais amplamente utilizado. É composto por 15 
elementos básicos.

http://dublincore.org/documents/dces/


O Dublin Core qualificado é uma extensão do esquema básico do Dublin Core, onde 
alguns de seus elementos são especializados:

● Título: dc.title ⇒ dcterms.alternative,dcterms.title 
● Relação: dc.relation ⇒ dcterms.isVersionOf, dcterms.isPartOf, ...
● Data: dc.date ⇒  dcterms.created, dcterms.available

Otros esquemas:
● Networked Digital Library of Theses and Dissertations (ETD)
● Metadata Objects Description Schema (MODS) 
● Categories for the Description of Works of Art (CDWA)
● Cataloguing Cultural Objects (CCO) 

Esquemas de metadados: Dublin Core qualificado 
(DCTERMS)



● Universidade de Utah State
● Versões eletrônicas de teses ou dissertações

● Metadados usados   no SEDICI

○ thesis.degree.grantor (Instituição garantidora)
○ thesis.degree.name (Grau alcançado)



● Desenvolvido pela Library of Congress (LC) MARC Standards and Network Development Office
● O MODS é um conjunto de metadados que tem o mesmo objetivo do DC, mas procura superar os 

problemas e limitações detectados na aplicação do DC. Para isso, toma como ponto de partida o 
formato MARC, a partir do qual seleciona diversos.

● No SEDICI são utilizados:

– mods.location (URL de acesso ao catálogo da biblioteca ou informações de acesso a recursos físicos)

– mods.origenInfo.place (Instituição onde o documento foi criado)

– mods.recordInfo.recordContentSource (Registra o nome da entidade e/ou site de onde foram obtidas as 
informações cadastrais)



Categories for the Description of Works of Art (CDWA)

Diretrizes para documentação de ativos patrimoniais desenvolvidas por um 
grupo de trabalho liderado pelo Getty e pela College Art Association of 
America (CAA)

Cataloguing Cultural Objects (CCO)
Manual de documentação de arte, arquitetura e objetos culturais desenvolvido e 
divulgado pela Visual Resources Association (VRA)



A SEDICI utiliza um perfil de 
metadados próprio: esses metadados 
são traduzidos para o inglês e o 
português, e o sistema os transforma 
para o formato Dublin Core para que 
possam ser acessados   por outros 
repositórios via OAI-PMH.
Exemplo: tese

Esquema de metadados SEDICI

http://dublincore.org/
http://www.openarchives.org/
http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/29753?show=full




O que eu faço de noite



Professor de Literatura



Humanidades digitais (HD) é um campo interdisciplinar de pesquisa acerca da interface entre 
humanidades e as novas mídias e tecnologias digitais. O campo tem se consolidado intelectual e 
institucionalmente num período bem recente, apesar de proceder de uma tradição mais antiga da 
computação nas humanidades (análise de léxico; tecnologias de arquivamento) presente desde a metade 
do século XX, (Jones 2014, p. 3.) emerge autonomamente, enquanto 'humanidades digitais', no período 
entre 2004 e 2008, em consonância com a crescente intersecção entre as transformações da cultura e da 
produção de conhecimento com as transformações das tecnologias digitais e redes de telecomunicação 
(Jones 2014, p. 5.). A pesquisa nas humanidades digitais é marcada tanto pela utilização da computação 
e da digitalização para o estudo de textos e artefatos pré-digitais, quanto pela mobilização do repertório 
das humanidades para o estudo de práticas e artefatos que participam das tecnologias digitais (Jones 
2014, p. 3.).

Jones, S. E. (2013). The Emergence of the Digital Humanities (1st edition). Routledge.

Humanidades Digitais





Possibilidades de trabalho com as HDs



Possibilidades de trabalho com as HDs



Teoria dos grafos

O artigo de Leonhard Euler, publicado em 1736, sobre o problema das sete 
pontes de Königsberg, é considerado o primeiro resultado da teoria dos 
grafos



Possibilidades de trabalho com as HDs







optimization.

More recent works have resorted to NN models. Parker et al. (2019) presented a

non-invasive digital recovery method for the carbonised texts of Herculaneum, showing

that X-ray-based micro-computed tomography data can capture the presence of carbon

ink. The authors used a 3D CNN to detect the volumetric presence of ink using reference

papyrus rolls that had been already opened and inspected for writing. Then,

using a virtual “unwrapping” pipeline, they were able to align these labels with the

tomography volume and reveal the presence of letters in unopened scrolls.











CLIVE STAPLES LEWIS



CLIVE STAPLES LEWIS

"Uma olhada na Antiguidade Clássica ou na Idade das Trevas nos mostra" que 

a ideia de amor que prevalece hoje "certamente teve um começo na Provença 

no século XI"  The Allegory of Love, 1936.



CLIVE STAPLES LEWIS

● Será que a concepção contemporânea de amor realmente surgiu quase 

arbitrariamente no sul da França, praticamente ab nihilo, com uma 

influência muito limitada da tradição anterior?

● Ao olhar para algumas características dos poetas occitanos, é inevitável 

pensar, por exemplo, nos poetas elegíacos romanos (Catullus, Tibullus e 

Propertius).  

Se Catulo e Propércio variam a tensão com lamentos de fúria e miséria, não é 

porque sejam românticos, mas sim exibicionistas. Em sua raiva e sofrimento, 

eles não estão preocupados em saber como o amor os trouxe até lá. Eles estão 

no cabo do ἄτη. Eles não fingem que sua obsessão é considerada um 

arrependimento, pois não têm "sedas ou pompa fina" (LEWIS, 1936, p. 16).

https://www.zotero.org/google-docs/?mxVV5j


CLIVE STAPLES LEWIS

● Quanto do que os poetas provençais fizeram foi verdadeiramente 

original e quanto eles herdaram dos poetas anteriores?

● Quanto do que eles compartilham com os poetas elegíacos, por 

exemplo, é algo que é simplesmente compartilhado por todos os 

amantes ao longo da história?

● Claro, provar a influência direta ou indireta dos poetas antigos sobre os 

poetas provençais seria uma tarefa titânica.

● No entanto, é inevitável perceber algumas semelhanças entre o 

modelo de amor elegíaco e o modelo de amor occitano.



CARACTERÍSTICAS DO AMOR ELEGÍACO E DO AMOR CORTÊS

● Em ambos os tipos de poesia a amada ocupa um lugar especial e superior, é 

quase sempre uma mulher casada, refinada e de nível social superior ao do 

poeta.

● Em ambos os tipos de poesia, o amante considera-se um escravo, um 

soldado ou mesmo um gladiador do amor ao serviço da sua dama, serviço 

que tem naturalmente um marcado carácter metafórico militar tanto na 

sociedade feudal como na não menos militarista sociedade romana do final 

da República.

● Os poemas resultantes desses dois tipos de poéticas amorosas são 

finamente elaborados, altamente cultos e de extrema perfeição formal.





● O ἔρως é o amor-paixão, algo súbito que subjuga o amante e tem uma sintomatologia 

clara: o desejo ou luxúria oprime o φρήν, o "diafragma", o καρδία, o "coração" e o στῆθος, 

o "peito" (Calame & Pérez Rodríguez, 2002, pp. 35-36).

● Este amor-paixão ou amor-desejo deve ser diferenciado do campo do amor-afeto cujo 

principal expoente é φιλέω (Rodríguez Adrados, 1996, p. 10) e que na maioria das vezes 

carece de componente sexual.

● No mundo latino, amo se opõe ao diligo, que também significa amar ou apreciar, mas 

com base na escolha e na reflexão. O termo Amor (o sentimento ou a sua 

personificação) implica a ideia de amor mas também de amizade. Essa imprecisão afeta 

as palavras derivadas: amicus se refere a um amigo, enquanto amica é sempre usada 

para se referir a um amante (Ernout & Meillet, 2001, p. 29; Harley, 2012, p. 85).

O AMOR NOS TEMPOS ANTIGOS



൘ Amor puellae visae: o amor geralmente surge da contemplação do 

amado. 

൘ Puella divina: a amada é considerada uma deusa. 

൘ Domina: a mulher amada é considerada a dona e amante. 

൘ Servitium amoris: o amante se considera um escravo ao serviço 

(servo) do amor. 

൘ Militia amoris: o amante é um soldado do amor. 

൘ Flamma amoris: dentro da sintomatologia do amor as chamas da 

paixão consomem o amante.

EL AMOR EN LA ANTIGÜEDAD



൘ Morbus amoris: o amor é uma doença incurável. 

൘ Rixae in amore: as disputas ou brigas de amantes.

൘ Absentia amantis: a ausência do amante.

൘ Navigium amoris: o amor como uma viagem marítima que 

enfrenta tempestades e perigos.

൘ Tormenta amoris: a dor, o sofrimento ou a tortura 

causados   pelo amor.  

EL AMOR EN LA ANTIGÜEDAD





● Tem o seu apogeu entre os séculos XII e XIII e desaparece no século XIV (Alvar, 1999).

● O traço mais característico deste período não é a invenção do amor, mas sim a 

sistematização de temas amplamente difundidos sobre o amor num código de ética, numa 

teoria metafísica (Aguirre, 1981) ou, para usar as palavras de C. S. Lewis, numa espécie de 

Religião do Amor.

● Tratava-se do amor cortês ou fin'amors e sua característica mais marcante é a importância 

do papel da mulher como receptora do poema e objeto de adoração.

● O amante será considerado por sua senhora uma espécie de vassalo e esta será sua amante, 

referida nos poemas como domna, senhor ou midons.

● O ato de amar e cultuar a dama é visto como a obrigação do vassalo de servir e o grau de 

codificação é tal que cada tipo de amante tem um status de acordo com o progresso 

alcançado no relacionamento com sua dama.

●

AMOR NA POESIA OCCITANA



Há quatro estados ou portas do amor e suas jurisdições são bem delimitadas: quando o 

amante ainda não ousou expressar seus sentimentos, chama-se fenhedor; se já os 

expressou, é um pregador; ele é entendedor se a dama o recebe e o recompensa com 

roupas diferentes, e drutz se ele conseguiu contato carnal com sua amante. Essa forma 

peculiar de ordenar a paixão do amor baseia-se, segundo Carlos Alvar, nos cinco estados 

que os escritores latino-medievais apontavam ao falar do amor:

...a paixão do amor sempre evolui seguindo diretrizes definidas, que começam com 

o visus (contemplação), alloquium (conversa), contactus (carícias), basia (beijos), 

factum (em provençal fach, ato ou fato); Por fim, assinalou-se que em alguns casos o 

fach não é realizado e se limita a ser um assai ou assag (ensaio, teste) (Alvar, 1999, p. 

45).

AMOR NA POESIA OCCITANA



EXPLORAÇÕES INICIAIS: ANÁLISE ESTILOMÉTRICA BÁSICA DE TRÊS POETAS 
ROMANOS



PALAVRAS MAIS FREQUENTES EM CATULO



PALAVRAS MAIS FREQUENTES EM CATULO COM PALAVRAS DE PARADA PRÓPRIAS



PALAVRAS MAIS FREQUENTES EM CATULO E PROPÉRCIO



PALAVRAS REPETIDAS MAIS DE TRÊS VEZES EM CATULO



PALAVRAS REPETIDAS MAIS DE TRÊS VEZES EM PROPÉRCIO



COMPARAÇÃO DOS LÉXICOS DOS POETAS CATULO E PROPÉRCIO



BIGRAMAS MAIS FREQUENTES EM CADA POETA COM PALAVRAS DE PARADA PRÓPRIAS 

sed totum hoc studium luctu fraterna mihi mors

abstulit. o misero frater adempte mihi, (Carm. 68, 19-20)

Mas a morte fraterna com seu luto por toda aquela 

dedicação

Eu deixo. Oh pobre meu irmão levado embora!

heu miser indigne frater adempte mihi. (Carm. 101, 6)

Oh meu pobre irmão pego indignamente!

Troia (nefas) commune sepulcrum Asiae Europaeque,

Troia virum et virtutum omnium acerba cinis:

quaene etiam nostro letum miserabile fratri

attulit. Hei misero frater adempte mihi, (Carm. 68, 89-92)

Tróia sinistra, sepultura comum da Ásia e da Europa

Troy cinza amarga de todos os homens e virtudes:

ela até trouxe a morte para o nosso pobre irmão.

Oh meu pobre irmão arrebatado!



BIGRAMAS MAIS FREQUENTES EM CADA POETA COM PALAVRAS DE PARADA PRÓPRIAS 



GRAFO BIGRAMA EM CATULO COM TERMOS DE REFRÃO





GRÁFICO DE BIGRAMA EM PROPERTIUS



GRÁFICO DE BIGRAM EM TIBULLUS



Lestrigões e Ciclopes...

➢ Desenvolva tolerância a erros!!!



GRAFO DE BIGRAMA EM CATULO (PODE FALHAR)



GRÁFICO DE BIGRAMA EM CATULO (TENTANDO NOVAMENTE)



GRÁFICO DE BIGRAMA EM CATULO (FRACASSANDO MELHOR!!!)



GRÁFICO DE BIGRAMA EM CATULO (FRACASSANDO MELHOR!!!)



Erro: infinitivo presente errare, pretérito perfeito ativo erravi, supino erratum.

1. afastar-se do caminho, errar.
2. falhar (um objetivo).
3. viajar sem rumo.



Sou errada, sou errante
Sempre na estrada
Sempre distante
Vou errando enquanto tempo me deixar
Errando enquanto o tempo me deixar

Kid Abelha



CO-APARIÇÕES



CO-APARIÇÕES



CO-APARIÇÕES



CO-APARIÇÕES

-1 Relação linear descendente perfeita (negativa)
-0,70 Relação linear descendente forte (negativa)
-0,50 Relação linear descendente moderada (negativa)
-0,30 Relação linear descendente (negativa) fraca
  0 Não há relação linear
+0,30 Relação linear ascendente fraca (positiva)
+0,50 Relação linear ascendente (positiva) moderada
+0,70 Forte relação linear ascendente (positiva)
+1 relação linear ascendente perfeita (positiva)

Interpretação dos valores de correlação, segundo Rumsey (2013)



TABELA DE TÓPICOS PARA O CORPUS CATULLIANUM



CLUSTERS



TABELA DE TÓPICOS PARA O CORPUS CATULLIANUM



TABELA DE TÓPICOS PARA O CORPUS CATULLIANUM



IMPORTÂNCIA DOS METADADOS DUBLIN CORE



IMPORTÂNCIA DOS METADADOS DUBLIN CORE

https://github.com/sedici/wp-dspace 

Foi utilizado um plugin wordpress para trazer automaticamente a própria produção bibliográfica e 
assim economizar tempo de carregamento e manutenção do site. O plug-in permite criar um 
shortcode que realiza uma pesquisa no repositório SEDICI UNLP.

https://github.com/sedici/wp-dspace


Armar el Short Code le digo de dónde traiga la info



CONFIGURAÇÃO DE 
PARÂMETROS

● O Plugin me arma o 
código de consulta.

● O atalho possui 
parâmetros que criam 
uma consulta de 
pesquisa aberta.



VISTA NO SITE



REUTILIZAÇÃO DE METADADOS (AUTORIDADES)

● VIAF (Arquivo Internacional de Autoridades Virtuais)
○ Online Computer Library Center (OCLC)

● IRALIS (International Registry of Authors-Links to Identify Scientists)
○ (Institut d’Estadística de Catalunya, Universidad Politécnica de 

Valencia, Universidad de Barcelona, E-LIS, FAO)
● TLG Canon of Greek Authors and Works (Thesaurus Linguae Graecae)

○ University of California
● TLL (Thesaurus Linguae Latinae)

○ Bayerischen Akademie der Wissenschaften 



REUTILIZAÇÃO DE METADADOS (AUTORIDADES)

SAPPHO

ID de VIAF: 78770488 (Autor personal)

Enlace permanente: http://viaf.org/viaf/78770488

GAIUS VALERIUS CATULLUS

ID de VIAF: 100218993 (Autor personal)

Enlace permanente: http://viaf.org/viaf/100218993

BERNARD DE VENTADOUR

ID de VIAF: 100901061 (Autor personal)

Enlace permanente: http://viaf.org/viaf/100901061

ALFONSO X, REY DE CASTILLA

ID de VIAF: 66476694 (Autor personal)

Enlace permanente: http://viaf.org/viaf/66476694

http://viaf.org/viaf/78770488
http://viaf.org/viaf/100218993
http://viaf.org/viaf/100901061
http://viaf.org/viaf/66476694


● Termo métrico-poético

○ (<teiHeader><textClass><keywords><term>) 

○ Será um metadado que indicará se a versificação é grega, latina, espanhola, occitana, 

etc. e que tipo Muitas vezes a métrica utilizada indica ou sugere o tema do amor.

● Tópico de amor 

○ (Palabras clave <teiHeader><textClass><keywords>) 

○ Para fins de notação, será o mesmo campo que o campo palavra-chave. Ele será 

diferenciado na interface e também como opções de busca no site. Esses elementos 

poderiam ser organizados em um vocabulário próprio que utilizará tópicos da poesia 

elegíaca latina (servitium amoris, por exemplo) e outros tópicos da poesia occitana 

(assaig ou senhal, por exemplo) ou outros pertencentes a poéticas não tão 

esquemáticas.

METADADOS XML TEI



METADATOS XML TEI

● Tipo de poema 

○ (<body><lg type="">) 

○ O atributo @type incluirá termos como "soneto", "romance", "dístico_elegiaco", 

etc. Você pode incluir o atributo @subtype para indicar que o tópico pertence a um 

conjunto maior de tópicos de um grupo ou período poético, como 

"Latin_elegy_topic" ou "Occitan_topic".



METADATOS XML TEI



Algumas possibilidades de reaproveitamento e uso de recursos:

● Uma base de dados em Wordpress

● Uma base de dados MySQL

● uma base de dados XML

● Um banco de dados orientado a gráficos para web semântica

FUTUROS TRABALHOS



DE VOLTA NO REPOSITÓRIO















¿DÚVIDAS, CONSULTAS?



Carlos J. Nusch
carlosnusch@prebi.unlp.edu.ar

aetatesamoris.com.ar 

mailto:carlosnusch@prebi.unlp.edu.ar

